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O Jubileu Literario de Theophilo Braga 


Vide Chronica Oceidental 


O BAGA, NA 


SSÃO CELENMADA EM SUA HONHA NA Associação. 


DOS Puovessonis Di Ensixo LIVRE, EM 24 DO ConhExTE 


Curonica OccipeNTAL 


Alguns homens inteligentes, dados ao estudo, 


deuse publicidade tm livro composto de ver 
s6es hespanholas, ftlianas, francêsas, alemas e 
uoças da Visão dus Tempos 

publica umas tresentas a quatro 
a todo E ainda os seus inelado 


conta. hoje sessenta e cinco 
nba. quinas quando jobicou 
às Folhas Verdes, que foram o seu primeiro k 
vio, Desde então até hoje, toda à sua existencia 
tem sido de portiado trabalho. 

“Todos os seus biografos e todos os criticos da 
sua obra. têm lito como para lie o mundo das 
coisas € dos homens não é mais que o regulador 
necessário das funções do espirito, e como é só 
no mundo das idéas que eli vive, se concentr: 
tem adstictos os seus interesses. Fratase de um 

mem do anca, unicamente de um homem 
sclencia que prosegue a vendade sem descan 
nem desfllccimento deseobrindole 


ide, erudito e Aiasol 
Alta fomison 


el 


Nos vastos domíbiios d 
ha qualificativo que lhe baste; 
rer aos quantitativos. Poeta, Theophilo 
do a epopéa humana em quarenta 
versos; critico, tem escripto a historia da 
tura portuguêsa em trinta é dois volu 


Theophilo professor, « 
buno, fala, como escrey 
gem serena e sóbria. Pre 
o que elle diz mantem. 
tom de conversa, de egu: 
de, q 


treophilo 
resina ing 
ou discurso, 
re no mesmo 
ec fraternida 
9 incomparavel condão com que 
le 9 embevecimento de quem o ouve 

das suas idêas. E em cada uma das 
suas lições, como em cada um dos seus dis. 
cursos, ha de haver sempre um incentivo ao 
bem, um apélo ao espirito e ao coração, 


mo conta. 
uma fra 


im debandava paraseu lado, | 

lho, com uma resma de pa 

“de tinta por bagagem, é tratava sob 

aabilidade pessoal de reformar o mundo, organi 
religião, uma filosofia, uma esthetica, 

uma: pedagogia, uma pol arte, — todo 

“um aistema social, em q 19 mesmo 
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O OCCIDENTE 


pés os que o não eram; e bem conhecida a bis. 
Coria da lucia iniciada êuto por Antheroe The 
pao contra à literatura de que Antonio Felicia. 
To de Castilho. foi o derradeiro representante 
digno, de ser discutido. Os dois escritores alte 
vaínnte posam em cone as delragõe to 
terarias. dessa geração que vinha surgindo e os 
moribundos idenes da que se afundava: Algumas 
rage Irevorentes e asperas dirigidas à Castilho 
aii sbre Eheopalo s gos de ds terça 
es da população portuguêsa, incendiando to- 
Has às coléie e cimentando todas as ifamações 
Só muitos annos decorridos poderam faxer esmo: 
ecr os desastrosos ftitos da reputação que lhe 
viam creado 
na verdade ba naquela comparação, que 
da vida de Thegpio faz um dos seus biografos 
com a vida do temeador, que dia à dis, Com 0 


já das ádéas que o seu espirito tro dos 
vros, sugando os como as abelhas sugam as Nô- 

ni tirou de si mestmo, nas convulsões da ima- 
creadora ! Quanto mais o solo maninho 
as entranhas, mais o semeador se obstina. 


deito: rasgo, revolve, aduba, 
seguinte, pela. mestia epoca, com o cantar dos. 
los e 'tús corovias, o rude semeador macúde O 
Bono, enfia à sacóla é com o mesmo gesto largo 
e citbaico atira terra, atira ao vento, à semente 
fecunda das idéas. 

Nenjtum quo Hier em Portal se med, 
como "Pheophilo, com na grandesãs do seu tempo, 
deste temo. que é, aobretudo, do critica e de 
analise. “ud se investiga, tudo se observa, tudo 
de calcula, tudo se explica. Hoje um sabio, na frase 
“la Junqueiro, decompée um deus dentro; de uma 
retorta, em tódas as suas origens, tal equalicomo. 
Jima amostra. de minerio em todos os seus ele- 
mentos. Raças ignoradas, cidades extinctas, po. 
vos desconhecidos, que dormiam ha milhares ou 
milhões de. annos debaixo de um sulario impe- 
Tetravel de clnsa ou de granito, são um bello dia. 
desenterrados e, peça à Peça, Mathematicamente, 
teconatituldos. Dá-xe um grande balanço à huma: 
nidada como À naturezas o nosso seculo faz 0 in- 
Ventario da cielisação, "e Theophilo: é um dos. 
eminentes sabios inventariante. 

Dirigindo se vempre à ratão de quem o esa 
ou, evitando sempre a facil empreca de agi 
emoções politicas, elle tem sido ainda, dentro do. 
ideal. republicano, 0. propagandista. prestigioso 
cuja função não "é a 'de provocar a revolta na 
praça, mas a de faser à revolução nos espíritos. 

uia sociedade como é a nota, não ha me. 
Inores cidadãos do que aqueles que, À semelhanç 
elles pela lição e pelo exemplo, apontam o cam 
nho do bem da patria; não a melhores patriotas. 
do que aqueles que sabem lançar na torrente do. 
egolsmo o dique dos altos ideaes e dos krandes. 
destinos. Anita Theoghilo. tem prestado aínda & 
patria portógusa senços que e não peramese 

Desditosamente, Theophilo Braga, que repre- 
senta uma das grândes forças da nossa naciona- 
idade, escapa por muito à compreensão popular 
na sui alta iguificação como elemento de cultura 
e progresso, 

Mas um dia virá, e talvez não longe, em que 
elle ade ser em Portugal o inspirador das mais 
vastas reformas, o insituidor dos mais fecundos 
trabalhos; o negão dia O povo, que tem à noção 

à da justiça, o glorificará devêras, 


mansa ; e, no anno 


João Pauvencio,| 
g de 
A SAGRAÇÃO DE DOES BISPOS 


No dia 36 de janeiro ultimo, na vila do Sar- 
don, ok celebrada, com grande imprmenci asa 

ração do novo bispo de Martinopoles, coadjutor 
do bispo de Viseu, D. Antonio Alves Ferreira. 

“A ceremonia teve logar na egreja paroquial da 
vila, que para esse fim foi ricamente ornamenta- 
a, e constituiu um dia de verdadeira festa para 
aqueite povo, que se sentiu orgulhoso pela eleva- 
São à um dos mais altos cargos da Egreja, de um. 
deu conterranco, pois o novo prelado nasceu na. 
vila do Sardoal. 

Quando terminou a ceremonia religiosa, o povo 
acompanhou à casa o novo bispo, victoriando-o, 


e à noite houve iluminações com cantares « dan- 

“Na residencia do digno prelado houve um lato 
banquete a que asistiraro os numerosos amigos. 
de dua Exs Rerma 6 em que, se contavam as 
pessoas mais qualificadas da vila e grande no. 
mero de sacendotes. 

De tudo é merecedor o Rev. Bispo D. Anto- 
não Álves Ferreira, que por seus talentos e virtudes 
oe ser escondo para aqula levada 

ni ja Lanitána. 
“0 novo prelado vae cuadjuvar o Rev. Bispo 
de Vizeu, a quem sua avançada edade e achaques 
não pertite atender a todos os encargos da dio 
ese, de que será o futuro antistte 


No domingo 3 do corrente foi tambem cele- 
brada na cidade do Porto, a sagração do nova 
Bispo de Beja, D. Sebastião Leite de Vasconcel 
Jos,o benemerito fundador das Oficinas de S. José, 
no Porto, util é altamente moralisadora institui 
são à que o virtuoso sacerdote tem dedicado o me- 
Jor da sua vida, com entranhado amor de cari 
dade e abnegação. 

Nas Ofcinas de 5. José princpiou à festa que 
precedeu a sagração que se realisou na Sé Gate 
Gral. Os educandos daqueltas oficinas destríbui 
aim, pelas 7 oras da manhan, um Bodo à 3º po 
res, Fesando se em seguida uma missa na capéia, 
celebrada pelo Rev. Reis Lima, actual dirétor 
daquela casa de educação, a que assistiram o 
novo. Bispo e todos os educandos, que depois 
prestaram suas homenagens à seu antigo e pres- 
tigioso dirétor, 

'Acabada esta primeira solenidade se dirigio 
o novo prelado para b palacio episcopal, donde, 
pelas 11 horas, saiu então O cortejo que se diri 
iu para à 84, onde teve logar a sagração com 
Erande solemnidade, encontrando-se o majestoso 
templo ricamente omamentado segundo a Mur- 

e com numerosa assistencia de convidados e 


dps cadaaa e nda 
e Bispo de Bragança, D. José Mariz, com a assis 
REG o 
Bando por 0 novo prelado, paramentado de mitra 
pan 
ERAS 
onde o Rr D. Sato ei de Vasconcelos 
ES 
convidadas para asitirem Aquele acto. 
SR a ps 
GANA an 
sad 
Ehamado a pastorear. Ur! h 
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Prisão de um mendigo 


Baixo-televo por José de Oliveira Ferreira 


Estamos em presensa de uma verdadeira obra 
de arte, é contudo é ella como que às primícias 
de um discipulado eminente exis Tera 

opes, quo Se apresenta já como artista, consu- 
mado, no levantado vbo que desprende, na prova. 
do seu concurso de escultura da Escola de Bel 
las Artes do Porto. 

O sr. José de Oliveira Ferreira, assim se chama. 
o distinto alumno autor do baixo relevo. Prisão 
“le um Mendigo, e de que já nos ocupármos nestas. 
paginas, em 1906, publicando uma prova do seu 
Concurso de então (1), veiu agora com este novo 
trabalho confirmar o” que fôra previsto em suas 
anteriores obras, que nos davam a luminosa cs- 
perança de um artista de raça sob a moderna 
Orientação da arte. 

À este respeito encontramos na revista A Arte, 
um bello artigo do sr, Guedes de Oliveira, do 
qual extralmos os seguintes periodos com que 
Plenamente concordamos; 

“Certo que na obra do mestre de ámanha está 
impressa a influencia magnifica da mestre de hoje; 
mas essa influencia tanto nobilita aquelle que em. 


) Vide Occimere, 294 vol pag 37. 


sinou como aquele que aprendeu. Os mestres 
dlizem-nos aquilo que deveimos fazer como, O 
Festo é comnosco, —e com José de Oliveira Fer. 
reira foi o que sé vê. Enveredou-o Teixeira Lo 
pes. por caminho errado? Vejamos em primeiro, 
logats o que & em arte, o verdadeiro caminho? 
E em segundo: o que é arte? 

«N'uma boa centena de volumes que possuo, 
todos profundos, « trasbordando a verdadeira, 
decisiva. palavra, cu encontro tantas definições. 
dare que se me fosse preciso chumeral as pre- 
feriria mil vezes contar peca por peça a biblica, 
Horesta capilar de Daudet, que Deus haja, Os alle 

diz Tolstol no seu demolidor Qu'est ceque 
Party — definem a arte à seu modo de mil ma. 
neiras diferentes. A escola fisologi 
glezes Spencer. Grant Alen e 
à definem a seu sabor, Outro t 
ecleticos francezes, a Taitie, a Guyau 6 
cessores, — e depois de tudo reconhecer 
estes escriptores que foram insuficientes as deh 
ções precedentemente dadas por Haumgarten, 
Kant, Schiller, Fichte, Lessing, Winckelmann, 
Hegel, Schopenhaúer, Hartman e tantos outros. 

ntretanto, no melo de uma tão larga contr 
duição de criticos, uma concordancia parece cas. 
pitalisarse: só a natureza é a grande inspiradora. 
Guarte,— À natureza dilãe a bellera; à arte con 
centra-a, dia Taine,— O que É à arte sendo o 
alormostamento da natureza? pergunta e respon- 
de Bossuet, — À arte está para a natureza como 
uma bella estatua está para um bello homem, 
afirma. 0 barão Grimm — Os malores esforços 
a arte são sempre uma contrafacção da nature: 
xa, escreve à pena mil vezes ilustre de Balzac, 
Desiré Nisard completa este pensamento, quando. 
die; O ultimo esforço da arte consiste em confun- 
dire com à natureta. É emflm, pela palavra di 
vina de Queiros, o proprio Fradique Mendes pro. 
clama por seu turno — que à arte é um resumo 
da natureza feito pola imaginação, 
va julgar pela obra, o mestre 

é criteriosamente o discipulo. 
da tradição, do logar: commura, da regra e da 
rotina, igualmente o desviou das abstrações quo. 
condutem 4 contrafacção da arte, aos rebusca- 


mentos de uma originalidade postiça, e ao esfor. 
qo estéril de um intelleetualismo negativo. Apon- 
toulhe o imenso espectaculo da vida é disse. 


«A missão de 


mente em escancarar à nudez de via Venus pró 
fissional, de cinco francos & hora, mobilar-lhe as 
mãos com um espelho de cabo ou unia balança. 


de Botica, reprodudirthe a féema nem sempre 
scaipnra, Efohaiar nO rumor gu no brovis 
Verdade cu Justipa dp quo a carmo 6 no osio 
foi mula vezes sb ines, impor, Jam, de: 
gradação, 

“JR valo tempo do contido 
(ora "A at dera vence org 

a vida ivo, que 0 mento 


dizer fun 
lada na natureza é na verdade, Reproduar em 
pedra um brutamontes de cócoras na attitude ca. 
Ficatural de quem devora a propria mão com que 


se benze, e chamar-lhe Pensador, é tão profun 
“amente ridiculo como sup 

ur homem de pen É pre 
até ds proporções de 
verdade É que tão com 


dr e par tear 
soprano creo 
idrosefália, Potqu 


maria imensa que é à 

Esse errado. caminho não o consentiu nunca. 
Teixeira Lopes, à despeito dos repelões da rotina 
impenitente, & da insolencia petulante do cha 


lia Sagrada. 


tanismo inovador, Dahi o exito do seu curso, 
documentado de um modo tão brilhante e tão 
alto no concurso e na abra de um rapaz que lhe 
saiu da escola inteiramente habilitado — a dar-lhe 
agua pela barbal» À 

De facto, as provas apresentadas pelos disci- 
pulos de Teixelra Lopes, justificam cabalmente à 
orientação do mestre, 

O bao root que apresentamos à monos lei 
tores, em reprodueção na magnifica fologravura, 
“que muito amavelmento nos foi oferecida por seu 
ãutoro sr, Marques Abreu distinto gravador tin 
cografo, diretor da esplendida revista d drte, é 
mais um testemunho da boa escola do méstre, & 
de quanto póde produzir 0 talento dos discipulos, 
Tivre dos. velhos. convencionalismos para s6 se 
inspirar na verdade da vida real, 


MON 


“O OCCIDENTE 


Consultorio Odontologico Modelo 


Tnaugurou-se em Lisboa, na rua Aurea, 87, 2º 
andar, no dia 2 de desembro ultimo wim Consul. 
torio Odontologico, que se póde considerar mo- 
delo no genero, o primeiro que se estabelece na 
capital tão completo, dotado de todos 05 apare- 
hos e instrumentos mais modernos inventados e 
aconselhados pela ciencia. 

Este grande melhoramento, que marca notavel 
progresso na nossa deve-se aos srs, Tá 
xeira Coelho e Gomes da Costa dois distintos cl 

icos de doenças da bôca e dos dentes, diplom 
dos to estrangeiro como medicos cirurgiões den. 
tistas, e que nos recursos do seu saber encontram 
soluções. para, os mais intrincados problemas da 
ciencia udontologica, pelo que constitue um bom 
serviço publico, prestado aos que sofrem, a inau 
guração do consultorio a que nos estamos refe- 
rindo, 

O consultorio dos srs, Teixeira Coelho e Go- 
mes Costa, reune tambem um excelente labora- 
torio e gabinete de prosthese munido de tudo o 
que de mais moderno ha hoje na especialidade, 
adquirido nos centros mais adeantados da Euro- 
pa e da America onde esta ciencia tem realisado 
ds maiores progressos, « que os distintos clínicos. 
visitaram e onde estudaram. 

Com um estabelecimento desta ordem, Lisboa 
põe-se a par das cidades mais cultas, e estamos 
certos de que o publico saberá compensar com 
o seu bom acolhimento, os proprietários deste 
consultorio que são fa de todo o louvor. 


As gravuras que hoje apresentamos deste esta. 
helecimento a nossos leitores, representam a sala 
de consultas, onde o publico encontra todas as 
comodidades: e luxo. que póde desejar, e a sala 
de operações e o laboratorio gabinete de pros- 
these, que ão modelos no genero, 

Nós lolgamos de poder registar nestas colu 
nas amais este notavel progresso da nossa capital 
devido & iniciativa particular. 


p= 
CHAUCER 


O conto do fidalgo da aldeia 
(Concluído do n.º 1048) 


ra rago o digno, cavaleiro, 
e perguntou lhe porque chorava tão amar gamente 
e ella então começou a chorar ainda mais 
«Infeliz foi o dia em 
im tenho dito, assim tenho jurado» e contoudhe 
tudo, como já ouviram e não ha necessidade de 
repetir, Este marido com rosto alegre e boas ma 
noiras respondeu é disse como eu vos aconselha- 
ria, 
“Então não é mais do que isso, Dorigena? 
“Não, não, disse ella, Deus Iê em mim e me. 
guia, e à sua vontade foi est 
«Sim, mulher, deixa que esse somno seja tran 
quillo, póde ser que por acaso hoje sustentes a 
verdade segundo. creio, porque Deus teve tanta 
clemencia para comigo que antes quizera ser preso. 
por causa do amor que tenho, contanto que sus- 
tentes a verdade, À verdade é a mais alta cousa 
que o homem póde guardar, E com isto começou 
a chorar e disse: «Sob pena de morte te prohibo 
fallares a alguem Westa aventura, emquanto tive 
ves vida au halito; e cu aupportarei a minha dor 
como melhor puder. Não mostres pesar no rosto, 
não julguem ou supponham 


ideiro, uma creada e disse- 
lhes: side, e levac-a à tal logar já» Eles desj 
ramo e lá vão, sem elles saber para oode ellaia 
nem porque, para que não o dissessem a ninguem. 
Este escudeiro que se chamava Aurelio, O que 
amava Dorigena, por acaso à encontro na cida. 
de, na proxima rua, quando ella tinha em mente 
e em dirceção ao jardim, onde ella tinha dado a 
sua prom 

E ele tambem foi em direcção ao jardim. Por- 
dps Sl observava todas da veses que la sal 

e casa para ir à algum logar e por acaso se en: 
contratam” ali le cumprimentou com alegre 
intento e pergunta-lhe onde vae e ella respondeu 
com se estivesse meia loucas 


«Ao jardia, como meu marido imandos, ah! 
para ai sustentar a verdade» 

“Aurea começos à adiirarse d'este caso, em 
seu coração tinha grande compaixão dela e dos 
Bege lamentos, e dl Avirago o digna cavaleiro, 
“que he mandra compri tado o que ella pro 
Bira, o lh spogara que sua eos a 

É dendoo do seu coração tinha disto grande 
arrependimento, considerando que era, melhor 
deste do seu desejo, do que causar uma tão in- 
“igna vergonha, x quem tinha sido tão franco € 
Sibcero e Então dise com taes palavras: 

"Senhora, diga o su senhor Avirago, que vejo 
a da grande gentlcia para comigo, e desde que 
Pede áiem É vossa prande desgraça desde que 
Prdfere a vergonha. À (alta de palava (e disto 
Errepender maia) antes quero soliter d6r do que 
apatar o amor que ha entre vôs ambos. Por so, 
SEnhora, ca vos aio, por toda a via, de todo & 
Compromisso, e garamia que me Raveis dado. 

du tendes a verdade munea vos censuraei 
por dualqur promessa, agora me despeço, como 
Ja md eat que codec em Toda a mi 
ha vida. Mas quo todas as esposas se acautelem 
das “suas promessas, ln 


ando se ao menos de 


dia em que nascera e dia: E 

“Ab! o que eu prometg! De puro ouro o peso de 
cena bras fiquei phiosopl e que fare agora? 
Agora vejo que estou arruinado. Necessito ven- 
der a minha herança e mendigar; não posso vi. 
ver aqui, para servir de vergonha a meus paes, a 
não ser que delles obtenha melhor graça; mas. 
Realmente tentarei em certos dias e annos pagar 
lhe e agradecer lhe, como me tratam; direi a ver: 
dade e não mentir 

Cam pesur no coração vãe ao se cole e leva 
à dinheiro ao philosopho, o valor de quinhentas. 
libras, se bem parece e supplica da sua bondade. 
conceder lhe dias para pagar o resto e disse: 

"Senhor, eu posso gabarme de nunca ter fal- 
tado até hoje á verdades e certamente a minha 
divida será paga para comvosco, ainda que me 
aconteça ir mendigar em camisa. Mas se me con- 
ceder esperar dois annos ou tres, então eu ficaria 
Dem, aliás tenho de vender a minha herança, não 
ha que vêr.e 

Este philosopho respondeu em poucas palavras 
quando ouviu estas: 

«Não fizemos contracto entre nús?» 

“Sim, certamente, disse elle, e bem feito que 


obtiveste a tua senhora que te apraz?» 

respondeu elle, suspirando. 
causa, diz me cá, se pódes.» Aurelio 
e contou-lhe tudo 


nas concluiu: 

“Avirago, pela ata bondade, aotes queria mor 
er na mise e na trstera que sua mulher fosse 
falsa & verdade. Contoulhe toda a tristea de 
Dorigena, quanto lhe repugnava ver uma má es- 
posate que antes quizera ter morrido n'aquelle 
fia; que'elia na sãa inmocencia tinha jurado a 
vera e que mana inha caido flar em a 
parições mágicas e sto causoume tanto pesar 
Ae os como el ma mando eremente à 

im eu fhva mandei ostra vez para casa. Isto é 
toda a historia e não ba mais que dizer. 

O píimonho responde: Querido irmão, cada 
uam de vês se portou generosamente para 0s ou 
tros; tu és escudeiro, e elle é cavaleiro; que Deus 
ho deu bemaventurado poder não empeça que um 
Sabio pratique. uma acção. tão boa como qual: 

mer de vós. Não ha duvida, Senhor, alidote 
as mil ras tão completamente cómo se tu té 
vesses. sabido agora das emranhas da terra é 
nunca me tivesses conhecido. Não quero mada 
elo mes tabaho nem pela minha habilidade, 
Já. pagaste bastante para o meu sustento, basta, 
acto, bons dias 

Monta a cavalio e segue o seu caminho. 

Senhores, agora. quero, farer esta pergunta: 
Qual foro inais generoso? Ora pensem. 


Migues. José Rosscues. 


A FALIBILIDADE HUMANA 


gencia para, com o auxilio da engenharia, 
E Ga torre como à Efe de Paris, uma cúpula 
Tomo a do Capitolo em Waslimgton, ou um ai 
To “arrojado e alteraso como de 5, Pedro 

em Roma. 
'Engue cidades imensas, povoadas de edificios 
ierbantes, em colunas majes 


diche os moradores de co 

E cnvaidece se do seu poder e da grandesa das 
suas facaidades, Ostenta, arrogante, à solidez da 
Seas Construções que. xombam dos seculos, que 
Testuem ás inteinperios, que. provocam à fúria 
“ie trovoadas pela profusão dos pára-raios espe: 
Cédos no pincaro dus torreões. É desafia o Deus 
e amegassados, crente de que o substituiu em. 
poder e majestade. 

Ui telegrama, porém, basta à levar à todos 
om recantos do mão aceno lador noticia de 

e um pequeno espreguicar da Terra, um sim. 
DG zebra vlcnco da mão comum derrubou 
Er povcos minutos à que levara alguns seculos 
a cons 

“Um pequeno safanão (oi o suficiente para des: 
moronãs da eãco, destruir as docas, derrubar os. 
Thonumentos ala os palacio, descatrilar 08 com 
Tas verter os pavimentos de transito, red. 
«ir, embim, a montes disformes de pedregulho “e 

fsaeso que pouco antes eram cidades aumpiuo- 

Vhamssdise elas 5, Francisco da Calor: 
a ou Saint Plerre da Ma 

a humanidade, que s ria do atraxo dos ve- 
hos “romanos: porno terem sabido, proteger 
Hercutaneum e Pompeia contra airas do raívaso 
Veio, iram aucâmbir de mesmas forças per 
tante as quaes à força do homem só atenta dra. 
queza, cidades valiosas, em cuja construção co-| 
Rboraram as eiencia tidas por maia exactas, à 
mecânica e à engenharia! 

on telegrame, dire, informa num só dig o 
mundo “nto sobre a canada das maiores ca 
nástro 

"Uma locomotiva arrasta a longas distancias, 
atraves dos continentes, comtenares- de toneladas 
de carga e passageiros, realisando, em horas 0 
Ceasa de dransporte, que, antes do grandioso 
invento levaria anos. 

TEA o Espresso muma velocidade impetuosa 
de Sibienta n sessenta Kilômetros por hora, ar- 
de dando comigo uma cauda de carmiagen ton: 
Tostaveis onde Homens, mulheres  creanças quasi 
entontecem com o espétáculo maravilhoso que se 
Teeordenara, Casas, Vuss e praças, campos, práe 
de artoredo e cearas, tudo parece dr fugíndo, 
Conto do se arrecensvem do Leviathan de fogo 
que passa. 

Pa assim, so que parece represontar al: 
«ima palavra da velocidade, mais recorda um car. 
o GÊ” bois” ronceiros, se considerarmos que, no 
Chegar a cada estação; de paragem, já o telégrafo 
iátfia dado a noúia de partida da estação as 
terior: 

São um paquete cm direção á America, onde 
aportará dabita uma quinzena, e no porto do des- 
tio 'eabese. da, partida na hora memo em que 
le de cá parti. É aluda antes de lá chegar, 
it antes de largar ferro, já em Lisboa se sabe 
que gia foi avistado e que teve bow viagem, por: 
ye do paquete se fatou para terra pela iclegralia 
Sem Bos, da America se falou para Lisboa pelo 
Eabo submarino, e deste para todas ns estações 
pelo telégrafo terrestre. 

Por tudo sto quer a vaidade lMumana que os 
notes de Volt, Morse, Editon, Marconi & ou 
tras andem escritos em letras de oiro nos annães 
“las Academias, Não descuram que os seis bus: 
(os orsamentem alguns logares públicos, como 
de Nowens superiores que disputaram á matiresa 
as suas forças prodigiotas « sabiam vencedores 
da a, qua Prometo que o co asno à 
fogo divino. 

a miséria do seu orgulho, só lhes escapou que 
o vapor que atravessa 5 oca à locomotiva 
que Segura as, terras e a telegrali que pe 
a a e elianientos das /grandeR 
cnérgio Chamicas qo animam toda a ter 
qc fare e desfazem mundos, que 
Eenok [de ca isa confone  inelenca 

humana o compreende, seduie O a 
um canos, similhante áquelie que à fantásia dos 
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arm, e inventa novos aparelhos com que, ausi- 
Fido: por todo o cortejo das grandes iavênções 
da selência, manipula os corpos químicos, fatde 
os e transiórma-os. É proclama à sua randera, 
porque conseguiu derreter prata e oiro, estrair 
Tereo ou producir gas, com ums quasi microscópi. 
os cadinhos de vinte x vinte cnc meros e 
aliora é capacidade não. superior a mil metros 
cúbicos, a que pomposamente chama «altos fôr. 

No empenho de vencer à natureza de que ello 
proprio é minóscula paricula, estuda ao condi 
gães do seu portentoso aparelho, escolhe o mate. 
ria, superintende lhe & construção, desce aos mi 
“iímios pormenores. 

É com efeito à obra pronta acha-se á prova de 
todas as esperiencias, atinge temperaturas sur. 
prehendentes, capazes de túdo fundicem, menos 
aquilo que não fundem, como 0 granito, 
nãl joe liquido das entranhas da tera pa 
“dos vulcões, por cujas encostas abaixo escorre 
como se fôra agua do tio! 

Seria infnito o numero de exemplos mais ou 
mens interessantes, mais ou menos formidaveis, 
para demonstrar que à scencia, por mais desem 
Volvida que se encontre, nunca poderá chegar á 
ultima cspressão da reilidade é do progresso, 0 
ue nto. vale como asseverar que 0 socábilo 
“progressos. tem um, sentimento! convencional, 
Nlitádo. pela. quantidade de conhecimentos dó 
ser Numano nã época em que floresce, escreve 
ou pensa 

Esta asserção verifica se perfeitamente, pondo. 
do quesem todos os ramos da sabedoria huma. 
fotam considerados realidade do progresso, 
factos, leis e teoremas, que posteriormente se de 
monisttaram Indemonstraveis. 

Assim, por exemplo, duránte muito tempo o 
fentmeno da. comlbistão esplicou-se por Un su. 
posto Ido a que se deu um nome de radical 
trego, «fogistcos, para maior imponencia da 
peregrina tgoria, fodon. os corpos eram mais ou 
menos combustiveis, segundo a maior ou menor 
quantidade de «phlogitico» que continham, es 
exito com «ph para se tornar mais digno de Fé. 

Ox residuos da combustão continhars, apenas, 
atéria cujo Mlogitico setinha volailisado 6 que 

à der 08 corpos e tambem o cérebro dos 


tudo isto foi progresso e foi aciencia p 
e dencbea à existencia do 0 
tudo disseminado por toda a nature. 
À londa do éter à en 
ata 
momento em que escrevo uma grande acquii 
da slencia. que Immortalvou Young é Eresel, 
ator do maravilhoso elir, acha-se tambem 
ameaçada de ostraciamo, 
Com efeito, comprebendida a 
som por ondas dentro de um mei 
ecos, cumpra esplicar Atraso da 
e do calor solar atravez dos espaços, cuja man 
reza nos é desconhes re 
Tiventouse o str: é foram-se Me atribuindo 
por Meção todas as qualidades e propriedades 
Mecesaia para eplcar 0 fenômenos aindanão 
esplicados. 
Como O conjéturado «éter» não se vê 
sente, he de pera, chamo se sub, 
paipavel e imponderavel, mas capas de 


s progressos da sciencia seriam 
se não fôra a já posterior des. 
catódicos, dos raios a e À do ra 
dio, à descoberta do próprio rádio, ds ralos N, 
& outras irradiações à contrariatem os principi 
dogmaticamente apostolisados. E 


Laoistay BATALHA. 


Trecho inédito da seu novo liveo O Negutiviomo, Viagem 
arenturova nar regis do Tea destinado a um mio tea 


efeito 
a 
FARRAPOS 


Alberto Dias Guimarães 


Antes de expôr com sinceridade a minha opi- 
níão sobre o trabalho do sr. Guimarães, permitia. 
me o leitor benévolo, que cu deixe exarada, a 
minha incompetencia de crítico em assumptos. 


bibliographicos ou artísticos. Poderei expôr, com 
tmais ou menos brilho, a minha opinião individual, 
a minha sensação causada pela sua leitura, mas. 
tudo isso, não passa d'um embate ligeiro ou forte 
que ella imprime sobre a minha sensibilidade. 
Não vejam os espiritos lucidos ou tacânhas, uma. 
obra de crítica nestas simples linhas, escriptas ao. 
correr da pena, não, isso é para os mestres, para 
os bibliophilos, que sabem synthetizar e medir 
com a devida clareza, as producções 


Farrapos, são 0s artigos publicados no Com- 
mercio, de Ponte de Lima e que o seu auctor 
reuniu formando um bello volume, Farrapos, são 
na verdade os trapos rotos, os andrajos asquero- 
sos, mas esse titulo, não está adquado, pósto que, 
nas suas paginas ha valor artístico é litterario, 
com os traços fortes dum estylista vigoroso; e, 
já, porque a edição é um luxo, é um. 

tanto na parte de impressão, 


o na parte artística, onde bri. 
Tharm com fulgor ox. desenhos dos 
revelados artistas Augusto Ribeiro 
da Siva, Manuel Avtiaga Nunes, 
Munvel de Matos Lopes £ José 

da Silva. Ena 

Verdade seja que a modesta er- 
cunda o auctor de tal forma, que 
prefere a obicuridade 4 ostentação 
Tola; à vida sã, sos empertigamen- 
tos “do nephilibatiamo! e dam à 
esplicação do lo, or so, le se 
apaixona pelo res 

o que à nature 
Brodur, com uma 

mplicidado art 
qeixando vêr 
toda essa vida cam: 
pesinã, todas casas 
eigas amorosas, ex 
san campinas e val 
lex de sonhos e de 
ventura que Mes faz 
Brogar da ima uma 
avudade imerva que 
dem se denotamno 

Eacerpto: e Em 
digressão». 

O escriptor de hoje — falo na generalida- 
de — não vive das letras, pretende viver del 
ls ea, na aa de ae a a fala 

exposição ao descrever um quadro da 
vida, é a sua inépcia, em assumptos que me 
reçam estudo ponderado. É” long o numero. 
“dos auctores que atm procedem e proce- 
deram, temos pujante talentos do serviço da 
tradução, temos seriados ris à end 
rem e suas producções por necessidade; « 
ali, o pouco cuidado no trabalho, na jez 
vi, fa alolta de tempo e lia: 
mento “de phraves nos linguados, para não 
morrer de fome no dis de inte, O auctor 
dos rapa não é um proinal on seu 
trabalhos, São por que 0 ae muito aid pela 
Arte, assim Ivo pede, é um amador cúliz 
vandio com esmeru a phrase rude e tosca, cin- 
ielandoa com o seu rob 


ep 
Ea de 
e ue 
aero esa 
o pen a e  p 
Os seus lis os, e far er! ie particulares, 
Neo 
e nn 
Pp pe 
a 
Paio ni 
ape nie 
fria ea 
RÃ e Sd na 
RC 
ta mn 
ap 
aa pd 
a 
RA or 
da Emei aa 
Po 
Pe o ps Si 
pa E 
pescado 
o 
pr AG ADE 
pao ea a 
o a a 
e e CE En 
e pe pa 


aquele conto ( fim du múisero, êm que a nosa. 
alima vê às portas da morte, um crente, um Bom, 
Enlameado pela. honra d'ina, rameira, que semi 
coração, lhe envenena o peito de homen são, & 

ue sinda do deitar à ultima goliada de sangue. 
Para morrer, ou seus labios sé movem, Não para 
dia oração: de piedade, uma mafdicão, mb... 

ara perdoar á mulher que lhe causa à more 
Ea amante, São paginas dum realismo Brilhar 
do, qu He vê a Vida do emana, como 
Deus! E 

Ha momentos que riso lhe assoma aos labios, 
e à verve, o reveste d'uma alma juvenil de vino 
primaveras, é ele, por devaneio, 
Espirituoga descrevemos aquelas paginas risenhas 
do brasileiro caipor. que nada aprecia, e que, 
ur que tdo 5 Cine ape neo ps E ode 
ouro, ganho com negocios de secens'e molhados 

di lá 


E” uma ironia delicada, 
que realça com um valor 
ncontestavel. de jocosi- 


onde o sr; Alb 
imarães se re 
é como admirador 


o 
pondo a com. 
empolianci 
propria dum. 
atilado artista 
que conhece 


das nossas 
alias na pe: 
dra, na ph: 

na dbra 
de tab, nas 
rendas, nog 
atulejos, na 
tapegerias é 


ma fligrana, 
Assim, que 
vimos à cáda 


passo citado 
ramos 
mestres Go 
Vasco, Ser 
queiras at 
Malhoa, Sal 
ado du 
uso Riba 
To, e ainda 
genios de Soares dos Reis e Teixcia Lopes 
Seguindo por Abi f6ra, elle os aponta Agra 
de talha e de pedro, nestes museus postos ho 
abandono pelos nossos governos que muitas 
vezes 86 o bom cuidado dum bem alado a 
of arte Noto féra estto capalhadas ua ho 
“inidade de joias, como as sentielas dum excro 
cito aguertido, + els são: à Sé de Coimbra, à 
Batalha, o Convento: de Christo, à Cathedral e 
vas, à Ermida de 8, Bras de Ivo até aoie 
losso de Maira, é ou Jeronyios do! Lisboa, a 
Tome. de Belem e 0 Castelo da Pena, que dos 
isa, do ato da torta à rondsa veio do 
araiso portugods que se char Cinco 
Pfudo"ená  desclminado com amor proprio 
“tarte É por fo mesmo que pelo decorrer 
coa feitio conterpla so a WrRAUa de a 
abandono da “arte cin Portugal esês tada ido 
te confrange o coração lhe 
siblidado arca, mas, a poftig 
E Arte dat 0 dest, a (ndiiença e onbamo 
dono fm qu oresce 6 nome popa, 


Arsinto Dias Guisanãos 
Gravura do livro «Farraposo 


que é par. 
seja um antro pedante 
invejoso e não deixe brilhar quem tem talento, 
desviando assim d'escrever para o publico aquel” 
les que o deviam fazer e que só se tornam queri. 
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dos é apreciados, d'aquelh o prazer 
ipreciados, d'aquelles que tiveram o ps 
de haver um exemplar. 
Que o auctor dos Farrapos me perdoe este 
desataviado de frases e o meu arrojo assignando 
tim nfmo «rabisco» sobre tamanha obra. 


VeNTURA S, AntanTES. 
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A VELHA LISBOA 


(Memorias do um batero) 


CAPITULO Xu! 
(Continuado do nº 10.40) 


A entrega fexse em 8 de maio desse anto. 
Dentão para cá o museu tem sido enriquecido e 
augmentado de um modo notavel, já com aquisi- 
«ge fita pelo estado, á com donativos de par. 
Logo, em 1863, foi ele brindado com uma bella 
col ori natura, 
gidos e pre. 
inisterio da m 


Elrei D. Pedro V dispensou ao museu desve 
Jada proteção (1), Seu irmão ebrei D. Luis con 
Vou para aço engrandecimento com Uia Var 

a. coleção “de 1 has, e El rei 
Pi Cato, tais de vm norindou “com 
interessantes exemplares suas pes. 
qlaas oceanográficas : 


Diversas providencias tem sido dadas pelo go 
Yoga nO 4eRão de abamtecer o une 
Nos ani 


148 e 1850, por exemplo, foram 
expedidas ra as provlnciasultramiarina, 
af de serem enviados para à meópe vai 
Molas, eres ie aa 
FS 
Mp 
Vea ra menção do mi 
a Ro Rs pampas 
em na Ada, fogo e is 
TR Par moro bia o Es 
to, ia palavra ainda. 
Ae 


Na casa de pasto ingleza a Buenos Aires se 
da rsventamento mala coleta coleção de 
*objstos de mineralogia que se possa. desejar, 
caftoda à pesson dada do estudo de Historia 

atral aba poderá vor de hoje até 24 do cor 
Fente, desde as da manhã mé À 4 da td. 
ira std à ção anunciada tor 

seria ella um dos nucleos principaos do mu 
seu da Ajuda? Ficaria por vender? — 

Não achei papel ou noticia que satisfizesse à 
estas perguntado 

Dito isto, passemos adiante. 


Devido avs cafor E 
o as esforços do lente de fisica Guilher 
me Pego [oi inaigurado o observatorio meteo- 
Tologico Infante. D., Luis, em 24 de outubro de 
1863, desde à sua origem, como vimos, anexo à 
Bacola. A instalação foi mais do que modesta. 
Não abundavam os. recursos monetários para. 
Avisição do material acientífico e assim pobre- 
mente viveu à custa de muito selo, bôa vontade 


“era da 


ja do seu reinado to- 


logo ao 
nára ob a 

sta proteção 9 observatorio a quem 
inha dado o nome, sendo ainda infante, cedendo 
's meios necessarios para se construir o edifício 


e hojo vemos. (2) 

Já em nãos as observações ali feitas meres 
atenção da Academia de Seiencias de Paris e 

Ontota referencia em jornaes nacionaes e estran- 
ros, 


Ào acto di 
acto de inauguração desta nova dependen- 
à da Escola, assisti eLxei que visitou detida: 
ente o imune, examinando 05 instrumentos de 
“geisão e mostrando-se interessadissimo por tu 

Ee depois o mesmo soberano tem “eo 
“9h ordenou que da sua dotação se dedurisse a 
tântia de 42 contos de réis, nos annos de 1864, 


| O visconde de Vilar Maior, director da escola no di. 
7 da abertura da nula em Sq 10163, reler se com ap" 
Bj Po der GET ie e contei a err 
18 nome do mames 7 0 


e 1865, dos quaes seis se aplicariam aos melho. 
ramentos do observatorio. (1) 

Este espontaneo acto de generosidade, escusado 
é dizer-se, foi aplaudidissimo. Excelente e bem 
intencionado rei foi D. Luis ! 

Por carta de lei de 16 de junho de 1881 foi o 
governo autorisado à contraié um emprestimo de 
quinge contos com o Banco de Portugal, hipote- 
cando alguns bens da Escola para a aquisição de 
maquinas, livros, mobilia e aparelhosscientificos, 
que fossem precisos mais urgentemente, quant 
esta que tambem veio beneficiar o observatorio. 
astronómico fundado poucos annos antes pelo fa 
lecido lente, estadista e economista Mariano Cy- 
rillo de Carvalho. 


Este esaleiento enc é am ds mais 
tem montados que possuimos. 

Do esco onto em dis plano irem 
tes é sobrepostos. gota de wma esplendida vista 
dê Gináde, Fem um ba biblioteca de mil olu- 
mes, de obras só referentes à astronomia, algu. 
mas raras e de subido valor. : 

* carta de lei de 16 de maio de 1878 autorisou 
o governo à contratar com o Banco, o emprestimo 
de contos desinadis & conclusão do cio e 
aquisição. de aparelhos de astronomia, Depois 
“ilha far tambest o observatorio brindado com a 
dladiva de quatro contos e quinhentos mil réis pelo 
benemeria cidadão brasilaro Barão de Itacolumi. 

“Na aula de astronomia, bom e curioto é notar, 
existem dois quartos de iteuo, provenientes do 
antigo observatorio” do, colégio dos nobres, um 
reodólico construido em Londres pela artista por- 
ruguês Marques. Loureiro, um circulo repotidor. 

imeiro que hoave em Portugal, e um planetá 
fd construido no Arsenal do Exercito sob a 
reção do famoso padre Theodoro Almeida 

Vem artigo publicado nesta mesma revista, em 
4885, desoveve minuciosamente ese observatório. 
O Teto curioso Já achará o que a iudole deste 
irabalho não permite estudar. 


O jardim botanico da Poltechaica, que se des- 
taca entro os demais da cidade pelo seu cunho 
especial, pela formosura da arborização e pelas 
interessantes especies que contem, deve se à ini- 
ciativa e ão 2elo de dois já falecidos professores. 

Escola, João de Andrade Corvo e Conde de 


4873 ainda, toda aquello extensão de ter- 
, tão Irequentada e admirada dos estrangei 
ros, estava ainda inculta e bravia e ninguem di- 
ria! que em tão curto prazo se havia de faser si- 
milhante transformação. 
oi em dezembro desse anno que Andrade 
Corvo no discurso inaugural da abertura das au- 
las e solêne distribuição dos premios, reclamou, 
como uma necessidade impreterivel e como 
plemento do ensino de botanica, existencia de. 
him jardim, junto & Escola não só como utilidade 
scientiica Como tambem para ormamento da ca- 
tal. 
"atendida a reclamação, com uma prestera a 
que estamos pouco habituados, deram se princi- 
pio aos trabal 

Parece que acudiu a mão de Deus a proteger 
a ideia do erudito homem de letras pois que a 
transferencia do jardim da Ajuda, para a cêrca 
da Escol: ia com estar regendo à cadeira 
de bota Conde de Ficalho, cuja compe 
tencia. foi sobeja e ilustradamente provada nas. 

loso livro de Garcia da Horta. 

eia dificiima, facil foi; o pro- 
ficiente saber de Ficalho coadjuvado pela habil 
jardineiro da Ajuda, Antonio Ricardo da Cunha, 
die cuja dedicação dá honroso testemunho o pro: 
prio Conde, consegui tornar num horta bot; 
Exodelo aqueles chãos incultos que desciam a 
encosta até o Sale e Passeio Publico. 

Quatro annos depois de iniciada a obra já se 
achavam Horescendo mais de dez mil plantas. 

O primeiro jardineiro foi um alemão Edmond 
Goeres À este seguiu-se um francês Julio Daveas. 

Foi durante a direcção deste que se assentou a 
estufa grande do jardim que fica ao túvel do edi- 
feio (a qual foí contratada por 18 contos em In. 
later) e se iniciaram as mais importantes plan. 
fações, desperas estas que, em part, foram cus. 
teadas pelo donativo de 9 contos feito pelo barão 
de Almeida Santos. 


Ox restantes 36 contos oram aplicados da seguinte for 


mai? 24 para ajoda da negolição 42 atmamemto É vs para o 
oi Paco ra 


Os lortos que mais contribuiram para 0 novo 
jardim foram o da, Ajuda, O das Plántas de Ba. 
“is, o da Duquera de Palmela, 0 do Choupal «6 
do: De. José do Canto, da ilia de S, Miguel, À 
maioria dos exemplares vieram da Ajuda. 


(Gontinãa) 
G. ve Maros Siquima, 


Elementos de Historia da Arte — Bibliotheca. 
de Instrucção Profissional — Vol. 11 — Arte Me- 


dial 

O Cconsciencioso e distinto professor da Escola 
Industrial de Alcantara, Jodo Ribeiro Chino 
da Siva, de quem ba pouco pulicamos o reta 
por ocasião de sair a/lume & primeiro volume € 
Primeira parte desta ubra interessante, acaba de 
dará estampa o segundo volume segunda parta 
da meia bra, reeguindo na reação à que 
submeteu 0 seu trabalho drte Antiga é anunciam. 
do já o tereiro volume em que exporá o periodo 
da Renascença. 

ais uma ver o feliciamos pela precisão mo 
dela de que usa no asaunro verado com que à 
um tempo intrue e delita os letorta desejosos 
do saber 


Los G lonies Portugalses — Etudes docun 

tgireg = Produis desportation) — À, de Alma” 
a. Negreiros — Paris — Augustin Challamel, 

editeur — Librairie Maritime et Ciolontale, 

Num belo volume de 368 pajinas acompanha 
das de estampas clucidativas e precedidas dum 
prefacio firmado por Jean Alegre, acaba o nosso 
dedicado compatriota. Negreiros de prestar de 
novo ao seu pair 0 inapreciavel serviço de pôr em 
evidencia perante o mundo culto o valor e condi 
qões das nossas colonias, sobre as quaes na hora 
presente estão ficados muitos olhares. Bem haja. 
d autor. 


Liga Nacional contra a tuberculose — Proble- 
mas de Iygiene — Falsificações alimentares por 
ardono Pereira — Famalicão — Typ, Miner 

de Gaspar Pinto de Sousa & Irmão. 

E” a conferencia realisada em janeiro de 1904 
nas salas da Academia udos Livres, tendo: 
sido o autor convidado para esse efeito pela Liga 
contra à tuberculose, 

Acha se impressa num folheto de 133 pajinas 
e mais. documentada do que quando o erúdito. 
conferente a recitou, Haveria muito a ganhar se. 
todos os habitantes do pais a pudessem ler, 


Lyra dum Novo — Com uma carta aberta do 
Simões de Castro, distincto publicista — Nuno 


de Mello — Editor, José M. Miranda Veiga, — 
Penafiel. 
Apresenta pela primeira vez ao publico, im 


E 
Belo modo “Porque 0. far, despretencidão 6 mio: 


desto, cativa e prende os leitores, como quem 
traça estas linhas, que o não conhece. 

Contém o dito volume versos de mais dum ge- 
nero, ainda longe da perfeição conjugada entre. 


o sentimento paro e à estética da Art 
velando, sem embargo, capacidade propria 
piação poeta. 

amos. deixar inserto aqui, o testemunho se 
guinte, denominado a Eres 


O OPERARIO 


«Seis horas da manhã. O operário 
«Entra para a offíciga sorridente 
«E começa o trabalho. 


«Emquanto que no leito, o 
«Descansa entro lençoes, tr 
«Dormindo ao som do malho,» 


Manual do Estudanto do Allemão —E' u 
lheto de 56 pajinas de texto, disposto de maneira 
à tornar mais facil o estudo da lingua allemã, 
para nós tão necessario neste periodo historico de 
expansibilidade colonial germanica, em contacto 
“com as nossas possessões de Africa. 


Cultura o Paniicação do Trigo — O autds, 
1. É. Carvalho. d'Almeida, agrónomo, dedica. 
d volame sesim initalado sua mulher 6 cn 


segue, em 
queno, dizer tudo o que é 
habilitar o leitor a tirar todo 
prático da sua leitura utilissi 


Momorias d'um policia amador — 
Mherloek Holmes —A. Co. 
o EM: 


ênde "186 pajinas. de leitura, ilusra 
Pela presença, de estampas, 
Sente nos seis casos que” def 
8 este, às ieferidãs casos por ava 
ordem E 
) 


dutos, qual o infatigavel Manuel 
de Macedo, 


Ea rd 
NECROLOGIA 


doe dep 
tun brio qu 
ac da vida 


m tempos que no. 
do talento 


mito repousam sob 


cipreste 
des atrizes das quaes dest 


E O OCCIDENTE 


EMILIA CANDIDA 


m teatro de Beja, na pe 
o. Em Liiboa proseguia 


pesou no Gimnásio citaremos as set 


“Velhice, Namorada, Duas be natas, 
Maria, 


tro aliinhas do Senhor; 
Uma multer que se 
ir eleito, Ale 
O lanceiros 
Travessa, Prodigos economicos, Os 
misterios sociaes, Maridos de 50 anos, 
a 
Da sua segunda epoca, ou seja a que 
pagou no teatro de D. H : 
que foram ou 
aleminente co: 


Salo 


das lindas 


ires memoravel, colher 08 ultimos aplausos nos 

pois lhos, de D. Jono da € m 

ari: uma de suas melhores cordas no papel da 
nha Ni 


indida faleceu no dia 11 do con 


COUTO & VIANNA — ALFAYATES 


Prem ado na Exposição Univers | de Paris de 1900 
Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


Be do Alecrim, AML fá Lo de Cambe) — Lisboa 
PHOTOGRAPHIA FILLON 


À mais antiga de Portugal 


A. BOBONE 


E PROTOGRAPHO DE SUAS MAGESTADES E ALTEZAS 


ando e 


UA SERPA PINTO, 18 (Chad, junto da res), LISBOA. 


CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGUEZ 


y ende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 
Os hombons da fabrica Iniguez levam a marca 
igrie pois emta m 


em todos os estab: 


- CAKULA 


a todos os 


CHOCOLATE 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adapt 
Organismos, como se prova com a analyse de garant 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


Marcenaria |.º 


À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO - COLLARES 


GAZOZAS LITHINADAS 
Aovdo or Arad gi de 20 de oco d 4000 
Deposito goral; 
Rua Fradosso da Silvoira, 47 0 49 
ALCANTARA 


Encomisadas argents recebem-so na RUA DOS OORREBIROS, 93, 0: — LISBOA 


de Dezembro 
REIS COLLHARES & G.' 


168, Rua da Rosa, 168. Lisboa 


Tolophono nº 833 


Almanach Ilustrado do OCCIDENTE 


PARA 1908 
Está publicado esto interessante annuario 
que entra no seu 27,º anno de publicação 
registando os principaes acontecimentos do anno de 1907 
e com uma linda capa, aguarelia de Roque Gameiro 
Preço 200 réis 
Pedidos à EMPRESA DO OCOIDENTE — LISBOA 


Capas para à encadernação dos volumes d'0 OCOIDENTE 


Ha capas para todos os annos 


Preço da capa SOO réis, capa é encadernação LÔ200 réis 


